
 

 

Disciplina: Ecologia de Ecossistemas Alagáveis da Amazônia - EEAA 

Professor: Dr. Helder L. Queiroz (coordenador), Dra. Maria Aparecida Lopes e Dr. Marcus 

E.B. Fernandes 

Período: Primeiro semestre (junho) 

 

Carga Horária: 75 h / 5 créditos  

 

Ementa: A disciplina visa oferecer ao aluno um conhecimento específico sobre os 

ecossistemas alagáveis da Amazônia e a oportunidade de vivenciar o estudo destes 

ecossistemas in loco. A disciplina proporciona o acesso dos alunos à literatura pertinente, 

clássica e atual, sobre a ecologia destes ecossistemas, e permite a sua contextualização na 

Teoria dos Ecossistemas. 

 

Objetivos: Oferecer ao corpo de alunos uma discussão mais aprofundada sobre os principais 

ecossistemas da Amazônia, com ênfase nos ecossistemas alagados em geral, e nas várzeas, 

igapós e manguezais em particular. Busca também melhor caracterizar esses ecossistemas, 

ressaltando os seus processos de formação, sua unicidade, seus componentes abióticos 

fundamentais, sua composição vegetacional e faunística, e os principais serviços 

ecossistêmicos por eles providos, promovendo uma discussão comparativa mais direta entre 

os ecossistemas abordados. 

Conteúdos:  

Aulas Teóricas: 

1. Conceitos Gerais da Teoria dos Ecossistemas:  diagramas de fluxo de energia, pirâmides de 

biomassa e de números, ciclos biogeoquímicos dos elementos fundamentais, produção 

primária e energia nos sistemas ecológicos, medidas da Produção Primária, fatores que 

afetam a produtividade dos ecossistemas (influências do clima, geologia e geomorfologia), 

padrões Globais na Produção Primária; 2. O funcionamento dos ecossistemas alagáveis e as 

Mudanças Globais: a dinâmica do Carbono, e suas implicações para os ecossistemas 

alagados; 3. Os ecossistemas alagáveis do Bioma Amazônia: os ecossistemas amazônicos na 

definição de ecossistemas, mapas de zooprovíncias, fitorregiões, e etc., os ecossistemas 

alagáveis, seus tipos, distribuições e localizações, atratividade, produtividade e produção, 

ameaças e necessidade de conservação; 4.  Características gerais dos ecossistemas alagados 

da Amazônia: solos e estrutura física, estrutura química e outros fatores abióticos, água 

(tipologias, marés, eventos sazonais, ciclos e pulsos, etc.), o ecótono água-solo e a 

importância das áreas alagáveis, a produtividade primária e secundária nestas áreas, a 

diversidade e o endemismo (unicidade, insubstituibilidade, etc.); 5. Estrutura e composição 

florística geral das áreas alagáveis da Amazônia; 6. Principais tendências faunísticas gerais 

das áreas alagáveis da Amazônia 

Aulas Teórico-Práticas: 



 

1. Visita a ecossistema(s) alagável(is); 2- Métodos de avaliação da produção de serapilheira e 

de estudos da fenologia das espécies arbóreas; 3. Influência dos fatores abióticos na 

produtividade primária: 4. Medidas de parâmetros na água e no solo; 5. Acompanhamento de 

processos ecológicos locais; 6. Relações entre produtividade primária e secundária, relações 

entre componentes da flora e da fauna; 7. Conservação de ecossistemas alagáveis 

amazônicos, na teoria e na prática. 

Porcentagem de aulas: Teóricas 50% e Práticas 50%. 

Forma de avaliação: Seminários e Relatórios das atividades de campo. 

Número de vagas: No máximo 12 alunos. 

Referências: 
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Além das referências acima, os alunos recebem textos de artigos recentes para preparação de 

seminários. 


